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ICTOS DO POLIR LEGISLATIVO
DECRETb N. 158 A—DE 4 DE AGOSTO nz 1893
Manda reverter em favor de D. Carolina An-

gelica de Andrade e Vasconcellos a outra
parte do melo-soldo da patente de seu fi-
nado pae, tenente-coronel Joaquim José de
Andrade Vasconcellos

O Vice-Presidente da Republica dos Estades
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta e eu sandnono a seguinte resolução:

Art. 1.0 O Poder Executivo fica autorisado
a mandar reverter em .favor de D. Carolina
Angelica de Andrade e Vasconcellos a outra
parte do meio-soldo da patente de seu fene-
cido pae, o tenente-coronel Joaquim José de
Andrade Vasconcellos, que competia á sua
fallecida mãe D. Josepha Cruz e Silva de
Andrade, a contar da data do thllecimento
desta.

Art. 2. 0 São revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 4 de agosto de 1893, 5°
Republica.

PLORIANO PEIXOTO.

Felisbello Freire.
••••••••••••n

DECRETO N. 193 — DE 9 DE otrrunao DE 1893
Reorganisa o serviço da Repartição Geral

dos Telegraphos e altera o respectivo regu-
lamento

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil:

Faço saber que o Congresso Nacional decreta
e eu aaneciono a seguinte resolução :

Art. 1• 0 Fica o governo autorisado a re-
organisar o serviço da Repartição Geral dos
Telegraphos e alterar o respectivo regula-
mento de °Acordo com as seguintes bases :

A Repartição Geral dos Telegrapbos ficará
a cargo de uma directoria geral e constará
doa tres divisões seguintes :

1° administração geral, que comprehen-
deri: directoria, secretaria, archivo, linhas e
estações, e a quem incumbe a direcção de
todo o serviço a cargo da repartição ;

2a, secção technica, que terá a seu cargo a
organisação de projectos e mais trabalhes
technicos relativas ao serviço telegraphieo e
comprehenderá escriptorio central, escripto-
rio de desenho, aula telegraphica, °Moina e
almoxarifado ;

3a, contadoria geral ou secção de receita e
despeza geral da repartição, comprehendendo
uma contadoria geral e 12 sub-contadorias
nas sédes dos districtos em que forem neces-
serias.

Art. 2.*A. hierarchia e os vencimentos dos
fimecionarlos da Repartição Geral dos Tele-
graphos serão regidos pela disposição da se-
guinte tabella:

P Divisão
Administr,Oo geral

Directoria :
Director-geral 	 . 15:0003010
Vice-director 	  12:000$000

Secretaria:
Official 	
Primeiro escripturario
Segundo dito 	

Amanuense 	
Porteiro 	
Ajudante do porteiro 	
Continuo 	
Serventes, diaria até 4$000 	

Archivo:
Official archivista 	

Linhas:
Engenheiro-chefe de distrieto....
Engenheiro-ajudante 	
Inspector de l a classe 	
Inspector de 2° alasse 	
Inspector de 3' classe 	
Feitor 	
Guardas e trabalhadores, diaria

de 2$ a 5.3000.
Estações :

Telegraphista-chefe 	 ••••
Telegraphista de l a classe..
Telegraphista de 2' clame
Telegraphista de 3° classe 	
Telegraphista de 4' classe . 2 	
Vigia de l a classe 	
Vigia de 2' classe 	
Estafeta do l a classe 	
Estafeta de 2' classe 	
Estafeta de 3' classe e serven-

ventes diaria até 3000 	
2' DIVISX0

Secolto technfcd
Escriptorio central :

Chefe de secção technica 	  ..
Engenheiro-ajudante.. 	
Telegraphista chefe 	
Segundo eseripturario... 	
Amanuense 	
Continuo 	

Eseriptorio de desenho :
Desenhista-chefe 	 • go,

Desenhista-auxiliar 	  get.
Aula tele,gral

engenheiro-ajudante 	
Telegraphista de 1 3 cl

°Moinas :
Chefe de cachai 	
Ajudante do chefe 	
Official da ()Moina 	
Operario de 1 0 classe.
Operario de 2' classe 	  ...
Operario de 3 , classe 	
Operario de 4' classe 	
Aprendizes.. e 'serventes, diaria

até 	  4$000
Almoxariftulo :

Almoxarife 	
Escrivão	 ...........
Despachante 	 .
Fiel. 	
Segundo escripturario 	
Amanuense 	
Continuo 	
Mestre . 'a lancha 	  • • ....
Machinista. 	
Foguista 	
Marinheiros. (liaria até... 0000
Serventes, diaria até.... 4003

3 , DIVIa0
Contadoria geral

Escriptorie central :
Contador-geral 	
Official 	
Amanuense 	 	 • •
Continuo 	

P secção
• ....

7:2O00')0
sse....	 4:80J 000

	

7:	 XX)

	

8:0	 00
4:
3:8
3:0
2:400
1:800

9:1 e o
7:210 '00
8:fel wo
4: .e,
3: .e
2: 1803000

Chefe 	

	

5•400$000 Primeiro escripturario 	 	
Segundo escripturario
Amanuense 	

	

Segundo eseripturarlq.. 	
3 Amanuense 	
O Continuo 	
O 2' senão

5:4001'000
4 : 8001000 Chefe....
3:804000 Primeiro escripturario

7:400
4:
3:
3:0
2:

5:000$000

4:2108000
3:000$000

9:81' 101
7: II ui
7:200$00O
3:
3:0
2:000. ./00

7:2008000
3:800$000

7:200$000
4:8008000
3:8q0$000
3:0008000
2:
1:200

960
1:
1:40

Soe .eee

e
o

oo

8:0009:;00
4:2008000
4 :2003000
3: nO
3:
3:
2:000.,
3:00(0000
2:0:10$000
I :8 :0$000

9:8003000
5:40180)0
3.000$000
2:000$ O)

8:600$000
4:800$000

Art. 3. 0 As estações telephenicas serão di-
rigidas por telegraphista de 3° e 42 classe.

Os telephonistas acteaes serro transferidos
para o quar're de telegraphistas. leg .) que
exhibam provas das habilita.:ões exigidas.

Art. 4.* A taxa t&egraphica, poderá ser
ar..ecadada Por meio- de estampilhas es-
peciaes.

Art. 5. 0 Os cargos novamente sreados se-
rão providos por pessoal constante dos diVeT-
a e quadros de empregados e etnaes

Art. 6.° Rovvgatn-s0 as disposições em
contrarie.

Capital Federal, 9 de outubr) de 1893, 59
da Republica.

FLOBIANO PEIxdro.
luSo Felippe Pereirg.

11 FIM EXECITT.1115
DECRETO N. 1557—DE 7 DE meuá DE 1893
Providencia sobre o pagamento do diversas

despesas a cargo do Ministerio da Justiça e
Negocies Interior no exercido de 1803
O Vice-Presidente da Republica dos Estados

Unidos do brasil:
Tendo solicitado em mensagens de 28 de

maio, 21 de junho o 29 de agosto do correnta
anno diversos creditas para fazer Ame a des.

s impreseindiveis a. cargo do lilinisterio
a Justiça e Negocies Interiores, no exercido

de 1893, devido á insuffleiencia dos que
foram votados pelo Congress . ) Nacional ;

E considerando que o mesmo Congresso
encerrou suas sessões sem ter podido ultimar
a concessões da referidos credites;

Rnsolve abrir, sob sna, responsabilidade, o
credito extraordinario de seiscentos o qua-
renta e tres contos seiscentos e vinte o sete
mil reis (843:6273), dutinados a °ocorrer ás
despem constantes da demenstração junta,
sendo esta provi.iencia opportunam ento . sub-
metade. á approvação do Onngregso Nacional,
nos termos do art. 4 1 c'a lei n. 589 do 9 de
setembro de 1850.

Capital Federal, 7 de outubro do 1893,
53 da Republica.
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FLORIAM Perimo.

Fernando Lobo.

Continuo... 	
3' secção (thwouraria geral)

Thesoureiro, inclusive 800$ para
quebras 	

Escrivão... 	 • 
Fiel 	

nanuense 	
Continues	

Sub-contadorias

Contador 	
Eseripturaricepag /dor (inehisive

400$ para quebras). 	
Amanuense. 	
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D3spezas provaveis 10:000$000

§ 26. Instituto Benjamin Con-
stant.	 •
Diversas despezas do—Material.

§ 27. Instituto dos Surdos-
mudos:

	

31a t er tal

41:080$000

3:000$000
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Pessoal
Ordenado dos escri-

vães do extineto
juizo dos Feitos
da Fazenda: 1 da
Capital Federal
1:600$: 1. do es-
tado da Bahia
50'.$ e um do de
Pernambuco 500$.

Gratificação dos of-
fleiaes do justiça
de mesmoduizo:2
da Ca pita/ Federal
1:02; 2 do es-
tado da Bahia
600$ e dons do
Pernambuco 60o$

5:720$000
§ 4."—Policia do Districto Fe-

doral:
Pesso,1

Vencimento:,1fic offi-
eiaes e praças re-
formada .; da bri-
gada policial 	  10:000,$000

31 cri d
Dili i.encias p o 11 -

ceies 	  200:000$000
Altleatel da casa da

aretaria da po-
li ia 	 	 10:600$000

Ci 'ortos da lanha
Sampaio Ferras e
aluguel e custeio
de outra para sub-
sti tu il - a 	  10:00$060

Obieetos de expe-
diente para a se-
er( faria 30 policia

Aluguel de estações
o pastos pdiciats

Curativo, sustento
o Vestuario d o s
prasos da Casa de
Detenção 	  70 :00O00

Oli;ectos de exped
en te para o :nes-
ino	 esti bel eci -
meato 	 	 20C$000

321: 2( 0$0)0
Metade da deweza (correndo a

outra metade pala Intendencia
Muncipal) 	 	  l69:600$000
§ 53—Corpo de 13ombeiros :

Vencimentos de officiaes e praças
reformadas 	  16:000$000

§ 7, 0— Junta Commercial:
41fat3 iet

Objectos de expedi-
ente e outras dee-
pezas miudnes.. 	 1:400$091

	

Aluguel da casa ...	 600$000
8."—Guarda Nacional:

PdSSoal

Vencimentos do
commandante su-
perior e gratifica-
ção aos. , officiae,s
em commissão no
respectivo com-
mando superior: 15:000$000

Outubro [1893]
•

Material
Alimentação. .. 4:004000
Material para as

ofileinas 	 	 1:004000
Taxa de esgoto.. , 	 	 64000 5:06(4000

§ 33. Palacio da Presidencia
da Republica :
Despezas realizadas

zar se até o fim do
§ 22. Inspectoria

Saude dos Portos:
Alugueis de casas para as in-

specto rias dos estados 	 	 3:500$000
§ 46. Assistencia do Aliena il os: •

Diversas despezas do—Material. 90:000$000
§ 48. Eventuaes :

Para pagamento de vencimentos
por substituições, diferenças
de cambio, medalhas de dis-
tincçã,o, serviço eleitoral já,
realizado e a realizar-se nesta
capital e nos estados, ajudas
de custo e gratificações á com-
missão incumbida de dar pa-
recer sobre o projecto do Co-
digo Civil, expedição de tele-
grammas pelo chefe de estado
e por este ministerio e outras
despezas imprevistas ......	 180:000$000

643:627$000
Secção Geral de Contabilidade, 7 de outubro

de 1893.-0 director, Josd Carlos de Soioa
ordini

Ministerio da 1414zenda

Por decreto de 11 do corrente foram no-
meados : o primeiro procurador dos feitos da
fazenda federal, bacharel Pedro Francelino
Guimarães Filho, para o logar do primeiro
adjunto do procura lor da Republica ; pa ra o
togar de segundo adjunto do procurador da
Republica, o terceiro procurador des feitos da
fazenda federal, bacharel João da Motta de
Azevedo Correia.

Foi aposentado na conformidade do decreto
n. 117 do 4 de novembro de 1892, o confe-
rente da Alfandeg,a do Porto Alegre, estado
do Rio Grande do Sul, Augusto Baptista da
Silva Pereira.

Foi nomeado P escripturario da Alfandega
de Porto Alegre, estado do /tio Grande do
Sul, Antonio Augusto Xavier do Valia, para
o togar de conferente da mesma alfh,ndega.

Foi nomeado o ajudante de guarda-mar da
Alfandega da Cidade do Rio Grande, estado do
Rio Grande do Sul, Octaviano Orozimbo Xa-
vier Caripuna, para o Jogar de primeiro es-
eripturario da mesma alfa.ndega.

. 3oi nomeado o primeiro escripturario
ALendega da cidade do Rio Grande, estado do
Rio Grande do Sul, Luiz de França Almeida o
Sá, para identico logar na de Porto Alegre, no
mesmo estado.

Foi aposentado, na conformidade do de-
creto n. 117, de 4 de novembro de 1892, o
terceiro escripturario da Alfandega, do estado
do Pará, lIecinenosilido Azevedo Monteiro.

Ministerio da Guerra

Promoção

Por decreto de 12 do corrente, foi promo-
vido ao posto de alferes na arma de infanta-
ria, o sargento do 22 3 batalhão da mesma
arma,. Joaquim Soares de Mello, por actos do
bravura praticados em combate com as for-
ças revoltosas, que tentaram apoderar-se do
estabelecimento da Armação, em Nitheroy.

Transferencia

Por decreto da mesma data foram trans-
feridos: da 5° batalhão do infantaria para o
35° da Mesmo arma, o major Reginaldo No-
inesio de Sã e deste para aquelle, o major
Raphael Augusto da Cunha Mattos.,

Material

Despezas com ar-
momento, corre-
ames,instrumen-
to s, impreseões
do patentes, ser-
ventes, ete....... • 35:000$003

§ 11.— Faculdade de Direito
de S. Paulo:
Para remuneração

de serviço,3 de ex-
ames geraes de
preparatorios do
curso annexo, ef-
fectuados o a ef-
fectuar-se 	
§ 13.— Faculdade de Direito

do Recife:
Para ,remuneração

de serviços de ex-
ames geraeã de
preparatorios do
curso anneio, ef-
fectaados e a ef-
fectUar-se 	 	 5:010$000

Vencimentos de um
professor de rhe-
torica ( cadeira
extincta) 	 	 2:400$000

§ 15— Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro:

Pe~c11
Vencimentos de se-

tembro a dezetn-
de 4 lentes sub-
stitutos, nome-
ados em virtude
do decreto legisla -
tivo n. 138 de 21
do junho do cor-
rente anuo 	
§ 17 Faculdade do Medicina

da Bahia,
Pessoal

Vencimentos do setembro a de-
zembro, de quatro lentes sub-
stitutos nomeados em virtude
do decreto legislativo n. 138,
de 21 de junho do corrente
anuo 	 	 ..
§ 23 -Gymnasio Nacional :

Pessoal

Vencimantos da 1
de julho a 31 de
dezembro do pes-
soal constante da
— Observação —
feita na tabella,
explicativa do or-
çamento em vi -
gor 	  15:000$000

Gratificações a dons
guardas das bi-
blioth ec a. s a
1:200$ e a ,'ous
ajudantes de por-
teiro a 840$ a
cada um, de am-
bos os externatos 4:080$000

Gratificações e des-
rezas com os ser-
viços da exames
geraes de prepa-
ratorios já effe•
atuados o a effe-
ctuarem-se.•	 12:000$000

50:000$000

7:220$000

7:4;C$000

5:603$000

5:600$000

EMONSTRÁÇÃO DOS CREDITOS SOLICITADOS E
AINDA NÃO VoTADAS PELO PODER LEGISLATIVO
PARA AS VERBAS Do OnAMENTO DO MINISTE-
RIO DA JUSTwA E NEROCIOS INTERIORES,
AR UXo MENCIONADAS, E DOS AUGMENTOS
QuE SÃO PRECISOS ATÉ AO FIM DO ExERCICIO
CORRENTE, EM VISTA DA DESPEZA READD,ADA
NOS NOVE PRIMEIROS MEZES DO MESMO EXE:t-
CICIO

§ 1. 0—Secretaria de Fsta,do:
Despezas i'iversas do inaterial... 15:000;5000

§ 3• 0 — Justiça d) District()
Federal:

2:6 0$000

3: U0A00

5:000$000

9:400$900

e a reali-
exercício. 45 :837$000
Geral de
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NOTICIARIO
Matadouro d(s 24.essita. Cruz-

Concorreram houtem /112/ttill;',3. OS SegUillt33
marchantes, qua atataram:

Carlos Pimenta & Comp... 	
C. Castello Branco & Comp 	

Garcia & Comes 	
Noracio José Lemos 	

55 carneiros
13	 porcos

1
69.626 kilos

O preço da carne de. vaesa, em S. Diogn,
sert de ssoa o da de carneiro, 1$300
e da de poreos 1$35).

O preço nos açougues, de accordo com o
termo do obrigação tomado pelos retalhistas
com a administração municipal, será, de $900
o kilo.	 •

Santa. ii.:a4,4:at rilickericorditt
-O moviineuto do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, da S. Joãe Baptista, de Nossa Se-
nhora do So/smrro o de Nossa Senhora das
Dora, ifl1 Caseadura. SM, no dia 10 de outu-
bro, o e:aguo/te:

Ns.e. Pucal.

Eristiarn 	 695 743 1.438
Entraram 	 16 17 43
ahiram 	 9 15 24

Pallecera.ca 	 2 2 4
Existem 	 700 743 1.443

O movimento da sala do ba.nso o das con-
sultorios publicas Sei. no mento dia, de 273
eonsultantes, para os quaes se aviaram 349
receitas.

Fizeram-se 12 extracções de dentes.

1
 161 , de Rio Claro a Santo Antonio de Capi-
vary, 15 vezes por mu. . 	 •

17, de Divisa a PaS-Sa Vinte, passando por
Quatis e Falcão, diariamente. -

18a, de Falcão a S. Viceate Ferram do Re-
zende, idem.

19', de Falcão a S. Joaquim da Barra
Mansa, idem.

20', de Quatis a Porto da Conceição, idem.
21 s , sle Itatyada a Sant'Anna. dos Tocos,

idem.
22', de Rodeio a Sacra Familia do Tinguá,

idem.
23s de Paty a Paty do Alferes, idem.
94, de Paty a Sucupira, idem.
25 , d Sardoal a Sucupiea, passando peto

Sertão, 15 vezes por luz.
' 26, do Vargem do Manejo a Coimarei°,
idem.

27s , da Estação do Pinheiro a S. João Ba-
ptista do Arrozal, diariamente..

28', de Sapucaia a Appa.recida, idem.
29, do Estação do Ba.cellar a Corre,g o do

Prata passando pela cidade do Carmo, idem.
30', de Santa Rita da Floresta a Corrego do

Prata, idem.
31's , de panta.no a Porto Velho do Cunha,

idem.
32, de Santa Cruz do Monta Alegre a

Sant'Anna de Pirapetinga, idem.
33', de Estação de S. Sebastião a S. Sobas-

tino do Parahyba, idem.
34, de Larangeiraa a Livramento, passando

por Conceirão da Estrada Nova, 15 vezes
p)r mez.

35', de Estação de Monera.t a Conceiçã,, das
Duas Barras, diariamente.

36", de Macuco a S. Sebastião do Alto,
idem.

374 , de Cambucy a Bom Jesus do Monto
Verde, idem.

38d, de Venda das Pedras a Pachec , pas-
sando por Itaborahy, idem.

391, de Capivary a Araruama, idem.
40, de Araruama a Saquarema, paasan.lo

por Ponte dos Leites, idem.
41 s , de Ara,ruama a Sapeatiba,paasando por

lguaba, Grande, idem.
42e dc Sapeatiba a Italie, e Campos Novos,

idem.
43', de S. Vicente do Paula a Itahy, idem.
4 11, do S. Vicente de Paula a Juturnahyba,

idem.

48e, de Campos a S. João da Barra, pas-
sanda por Tahy, 10 vezes por mez.

49, de freguezia, de Itabapoama a S. Fran-
cisco do Paula de Cacimbss,•idms.

50s , de Santo Eduardo a Villa. de Itaba-
poana, tres vezes por semana.

51' de villa	 Itabapoana a S. José do
Calçado, idem.

52 , , de S. José do Ubá a Estação de S. Do-
mingos, 15 vezes por rnez.

53', de S. Pedra a S. João do Paraizo
diariamente.

54', da ponte das Barcas de Mamã a Suruhy,
Idem.

551 , desta repartição á ponte das barcas
de Sant'Anna e vice-versa, duas viagens
por dia.

As propostas devem satisfazer as seguintes
conffiMS`ge	 -e
'I ss • serem remettidas em carta chada com

a declaração exterior de proposta, ebidas
mediante recibo;

2', serem aseignada,s pelas proponentese‘Ve

sen4i,,ão
 referir-se ceda

indicarão logo quem são 03 seus fiadores; \ e
3'. serem. saltadas com estampilhas da`

proposta a uma certa o
determinada linha e não a linhas englo-
badas;

5", suem remettidas registradas, quando
transitarem pelo Correio; •

6', conterem os preços por extenso sem
rasura ou emendas.

03 proponentes assignarão com Os r:0113
fiadores os contractos resp clives, fleanda
ambos • respoasaveis solidariamenta pela ex-
ecução dos mesmos. •

Sob nenhum pretexto 'Aterão 03 propo-
nentes pedir a rescisão dos seus contractos,
salvo si isso convier ao Correio.

Em igualdade de circumstancias, serão pre-
feridos os proponentes que residirem no per-
curso dos legares servidos pela linha que pre-
tenderem arrematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
proponente para mais de urna linha, salvo is
forem prolongamento de uma das ostras ou
partirem do mesmo ponto.

Tombem não se celebrará contracto com
quem, já tendo coacoreido em, annoe, ante-
noras, se tenha recusado a lavrar contractos,
sob qualquer pretexto.

O serviço contractado será feito pelo con-
contractante ou por estafetas que saibam ler
o escrever e que s. jam miares da 18 annos e
menores de 40; neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma relação assi-
girada descrevendo os nomes e idade dos esta-
fets s.

As subvenções devidas aos contractantes
serão pagas sámente á vista das portarias das
viagens realisadas em cada mez.

03 contractas não poderão ser transferidos
a outrem, sob pena de nullidade de tal trans-
ferencia.

Na caso de CNA& de agencias no percurso
de uma linha, não assistira ao contractapte o
mesmo direito de reclamação, ficando por isso
obrigado a conduzir tainbam as novas malas.

No caso de aligneemto de viagem no correr
do contracto, terá então direito a uma nova
diferença calculada sob seu contracto.

Não • serão tomadas em consideração as
propostas que não preencherem as condições
deste edital, e oa proponentes, uma vez
assignando contracto, ficarão tambem sujeitos
ás condições acima estipuladas, como parte
integrante dos mesmos.

Primeira sução da dvisão central da dire-
ctoria geral dos correios, 7 de outubro de 1893.
-O sub-director, Alfonso do Rego Barros.

Cssriao de Doinisza:asos

Recebem-se propostas, em carta fechada'
até ás 11 horas do dia 12 do corrente, para o
fornecimento de 100 capacetes de couro,
ieuaes ás amostras existentes na secretaria
deste corpo, onde informa-se acerca das con-
dições do fornmimento, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 horas da. tarde.

Capital Fedsral, 2 de outubro de 1893.-
M/ir:que Eugenio de ASSi3 Loureiro.	 .)

1)1Alv1cto de Ilidia/min

AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do agente deste disteicto, Re faz
publico que é prollibi•M ter animaes atados
nas ruas ou praças, podas, janellas, cer-
cas ou outro qualquer objecto fixo. Pena de
4.$ do multa ao infractor, segundo determina
o § 6' do titulo 3 , secção 24 das posturas.-
O escrivão, slosd Arthar de Castro Bittencourt.

1Prefeituira	 1[114inrieto
" Wedoral •

AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director geral de fazenda
da Prefeitura do Diatricto Federsl, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de peses, medidas e balanças das casas
de negocios das. freguezias de Jacarepas,ruá,
Campo Grande, Gua,ratiba e Santa Cruz, co-

çou no dia 1 e terminará a 31 de outubro
cori'ealte, incorrendo na multa da respectiva
posturauelles que deixarem dose apresen-
tar no pra.zõsMicado para satisfação daquella
(alguma da lei.e

Sub-directoria do n1as, 5 , sução de afe-
rição, 11 de outubro dee4_893. -O chefe da 5'
secção, Antonio Lopes Tíaap. 	 (.• „

•

Total da matar-1,a

Abataram-se mais:

	

Antor ;o Pe1reira dos Santos 	
Custodio Barros Silva 	
Antonio Corrêa Avila 	
Peso total verificado 	

183 rezes
96
41	 ss
7

327 rezes

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que nesta directoria serão recebidas pro-
postas até ao dia 30 do corrente mez, para o
serviço de conducção de malas, nas seguintes
linhas postaes do estado elo Rio de Janeiro,
durante o exerecicio proximo vindouro:

1, de Itacurussá a Itaguahy, 15 vezes por
mez.

2, de Itagually, Caçador o Buraco Fundo,
idem.

3, ds Mangaratiba a Itacurussá, idem.
4, de Mangaratiba.aJacarehy, passando por

Saca° de Mangaratiba, e S. 13raz, idem.
5, do Maxabomba a Iguassú, diariamente'
6, de Belém a Ponte da estrada do Bonifico,

Idem.
7, do Belém a S. Jose do Bom Jardim, pas-

sando por S. Pedro e S. Paulo, idem
8, de Santa Anna a Thomares, idem.
9 de Passa Troe o Arrozal de S. Sebastião,

passando por Morro Azul, idem.
10,de Passa Tres á Ponte Baila, passando

por S. João do Principe, idem;
11, de Passa Trese a S. Bento do Gramma,

idem
12, de Vargem Alegre, Dores e S. José do

Turemillem.
--- 13, de Volta Redonda e Amparo da Barra

Inlansaa idem.
14,de Barra Mansa a Roseta, idem.
15, de Roseta a Rio Claro, passando por

Pouso Secco, idem.

Directoria Geral dos
Correios

45", de Rocha Leão a Barra da S. 	 João,
passando pelo Rio das Ostras, idem.

46 , , de Thriumpho a Santa Maria 'Magda-
lana, idem.

Serviço de condueçlo de malas no estado do 47s . de Trajam° de Moraes a S. Francisco de
Rio de Janeiro Paula, idem..

•



De ordem do cidadão Dr. prefeito, convido
os foreiros que requereram titules de afora-
mento a vir pa.gar os respectivos emolu-
mentos no praso do 30 dias, a contar desta
data, afim de dar-se andamento proces-
sos, advertindo que se procederá de confor-
midade com a lei contra os que deixarem de
comparecer para satisfazer os ditos emolu-
mentos.

Directoria do Patrimonio, 23 de setembro
de 1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade. o
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Prete' tura do Dist ricto
Federal

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

2 , sccçao

De ordem do Sr. Dr. diroctor-seral faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia M do corrente, ao meio-dia,
nesta secção, á rua do General Camara
n.312, se receberão propostas que serão lidas
em presença dos proponentes para o mac-
ada.misamento do largo da Gloria.. de accordo
com o orçamento existente nesta repartição,
na importância de 11:404927.

As propostas, que devem ser entregues em
carta fechads, indicarão a moradia do pro-
ponente assim como o preço de unidade escri-
pto por extenso o em algarismo.

O deposito para garantia da assignatura
do contracto é de 5 sis do valor do orça-
mento.

Os proponentes devem observar e cumprir
a resolução do 19 de fevereiro de 1874.

Directoria de Obras e Viação, 2' secção,
de outubro de 1893. —Gastdo Silva, 1" offi-
cio'.	 (•

fi brefeitura do Distrieto
Federal

. DIRECTORIA. Do PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que José Leite Ferreira do Carvalho requereu
titulo do aforamento do terreno do marinhas,
á praia Formosa n. 251; por isso, de accordo
com o deoreho ri 4105 do 22 de fevereiro do
lS.68, convida-se a todo aquelle que for coa-
trar:o a essa pretenoão a apresentar-se nesta
directoria, no prazo de 30 dias, com documen-
tos oue provem seus direitos, findo o qual

niailiuma reclamação se attenderá, resol-
vendo o mssino Dr. .prefeito como for de di-
r. ito,

DiN .ctoria	 Patrimonio Municipal, 18 do
setembro de 1,393.-0 director, Luiz Antonio
Navarro de Anirade.	 (.

Prefeã lura do Districto
1`n'ederal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço
publico, para concliecimento dos interessados,
que o conselheiro Francisco do Paula Ma-
yrink raquereu titulo do aforamento do ter-
reno accrescido ao de marinhas, á rua da
Gamboa n. 92 ; por isso, de accordo com o
decreto n. 4103, de 22 de fevereiro de 1868,
convido a to'"o aquelle que foo contrario a
essa, pretenção a comparecer nesta directoria,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus dirdtos, findo o qual a nenhuma
rec1amação se attenderá, resolvendo o mesmo
Dr. prefeito como for de direito.

Directoria do Pa.trimonio, 18 de setembro de
1893.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

Prefeitura do District°
Fed:jral

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Antonio de Souza Valle requereu titulo
de. aforamento do terreno de marinhas, á rua
do Retiro Saudoso n. 45 ; por isso, de ac-
cordo com o decreto n. 4105 de 22 de feve-
reiro de 1868, convida-se a todo aquelle que-
for contrario a essa pretenção a apresen
nesta directoria, no prazo de 30 da com
documentos que proveio seus direi s, findo o
qual a nenhuma reclamação se-attenderá, re-
solvendo o mesmo Dr. pstdelto como for dz
direito.

Directoria do PatoYmonio, 18 do setembro
de 1893.— O diraotor, Luis Antonio Navarro
de Andrade. (•

Escola Iolyteehnlca
EXAMES DA I a ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. José do Saldanha da
Gama, director da escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados que de 16 a 31
de outubro corrente, se achará aberta nesta
secretaria a inscripção para os exames da
l a época das cadeiras e aulas dos diversos
cursos desta escola, relativos ao anuo lectivo
de 1893.

Faço tombem sciente que de 3 a 9 da no-
vembro prostitui, serão dados os talões para
pagamento das taxas de exames, os quaes
deverão ficar entregues na secretaria até ao
dia 10 dessa insz, comprovando ter sido feito
o respectivo pagamento.

Findos os prazos marcados, nin,guem mis
será, admittido ás respectivas inscripções,
salvo motivo provado de força maior, não
sendo incluido nas relações de exames os
alumnos que deixarem de satisfazer, no pc-
riodo acima designado, 03 competentes paga-
mentos.

Secretaria da Escola Polytechnica, li de
outubro de 1893.— Antonio Carlos Barbosa de
Castilho, secretario-interino. 	 (•

- Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que Bernardina Joaquina do Espirito Sinto
requereu titulo de aforamento do terreno de
marinhas o accrescidos,a praia de S. Christo-
vão n. 139; por isso, de accordo com o decreto
n. 4103 de, 22 de fevereiro do 1868, convida-
se a todo aquelle que for contrario a essa pre-
tenção a comparecer nesta directoria, com
documentos que provem seus direitos, no
prazo de 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
clamação se attenderá, resolvendo o mesmo
br. prefeito como for di direito.

Diroctoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893. — O director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

2° secedo

De ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados, que
D. Julianeta da Cruz Oliveira requereu. por
aforamento, o terreno da rua Getulio, canto
da do Zeferino de Faria, freguezia do Enge-
nho Novo, que diz achar-se devoluto; por isso
convido a todos aquelles que forem contrarios
a essa, pretenção a apresentarem-se com docu-
mentos que provem seus direitos no prazo de
po dias, findo o qual a nenhuma reclamação

attsnderá, resolvendo essa prefeitura como
for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893. O director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordern,ficreitTãtno Dr. prefeito, faÇe
blico, parasconhecimen to dos interessados, que
José alesídes de Oliveira Castro Filho requereu
titulo- de aforamento dos terrenos do mari-
nh$ e accrescidos, á rua da Sande ns. 72 e 74;
por isso convido, de accordo com o decreto
n. 4105 de 22 de fevereiro de 1869, a todo
aquelle que for contrario a essa pretenção a
comparecer nesta directoria, no prazo de 30
dias, cora documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá, resolvendo o mesmo Dr. prefeito
como for de direito.

Directoria do Patrimonio, 18 de setembro
de 1893.-0 director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Dr. prefeito, faço publico,para
conhecimento dos interessados, que Antonio
Ferreira da Fonseca, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, á rua de
Santo Christo dos Milagres n. 243; por isso,
de accordo com o decreto n. 4105 de 22 de
fevereiro do 1868, convido a todo aquello que
for contrario a essa pretenção a apresentar-
se nesta directoria, no prazo do 30 dias, com
documentos que provem seus direitos, findo o
qual nenhuma reclamação se ateaiderá, re-
solvendo o mesmo Dr. prefeito como for de
direito.

Directoria do Patrimonio, 18 do setembro
do 1893.— O director, Luis Antonio Navarro
de Andrade.	 (•

DIRECTORIA DO, PATRIMONI3

Do ordem do cidadão Dr. prefeito, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,que
Maria Clara de Sant'Anna requereu titulo de
aforamento do terreno de marinhas, á rua
da Saud° na. 168 e 170; por isso, de accordo
com o decreto n. 4105 de 22 de fevereiro de
18138, convida-se a todo aspielle que for con-
trario a essa pretenção a apresentar-se nesta
directoria, no prazo de 30 dias, com documen-
tos que provem seus direitos, findo o qual a
nenhuma ',Munição se attenderá,resolvendo
o mesmo Dr. prefeito como for do direito.

Directoria do Patrimonio Municipal, 18 de
setembro do 1893.-0 director, Luis Antonio

YNavarro de Andrade. 	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE 013RAS E VIAÇA.0

2' sução

De ordemn do Sr. director-gral, faço pn-
hlico,para conhecimento dos interessados, que
no dia 14 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão pro sostas, que serão abertas em
presença dos proponentes, para a reconstruo-
ção de uma muralha á rua Mauá, em Santa
Thereza.

As obras serão executa l as de conformidade
com o orçamento e projecto existente nesta
secção, onde poderão ser examinados pelos
interessados.

As propostas, que devem ser entregues em
esrta fechada, indicarão, por extenso e em
algarismos, o preço de unidades, bem como as
residencias dos proponentes.

O deposito prévio para garantir a assigna-
tura do contracto é de 5 0/„ da quantia de
28:979$321, etn que está orçada a despeza da
construcção.

Serão observadas e cumpridas pelos propo-
nentes as disposições da resolução de 19 de
fevereiro de 1s74.

Directoria de Obras e Viação-2a secção, 6
de outubro de 1893.— No impedimento do la
official, Joaquim Pereira de Souza Caldas, 20
official.	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
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Prefeitura Municipal

DIRECTORIA DA FAZENDA

Convida-se a todos os Srs. marchantes que
estão em debito para com a Intendencia Mu-
nicipal, em referencia ás dospezas da estação
de S. Diogo, a comparecerem no dia 13 do
corrente na directoria da fazenda, sob pena
daquelles que o não fizerem, proceder-se á
cobrança executivamente.

Primeira secção da directoria de fazenda,
11 de outubro de 1a93. —O chefe de secção
interino, Francisco Antonio Castelpoggi.

•

EDITAES

De citaçao

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem caos que
nessa tocar e perteecor que Francisco Cou-
linho & Comp. inc enviaram a dizer em sua
petição o seguinte : IlIrmi. Exin. Sr. Dr. juiz
secelonal do District° Federal. Dizem Fran-
cisco Coutinho & Comp., negociantes estabe-
lecidos nesta cidade á rua do Rosario n. 137,
que, Lndo-lires sido consignado em 26 031 de
agosto ultimo, por Ford oules Freitas & Comp.,
120 saccos com 7.200 kilos de café (conheci -
mentos ns. 1 e 2) em 31 do mesmo rnez, por
Ilónorato José aiuniz, 17 Faleces com 1.028 1/2
kilos do café (conhecimento n. 3) e que foram
despachados pela estação da Paciencia da Ea-
trada de Ferro Barão de Arsruania em 28 do
dito 'noz, por Luiz Apicello, 4 saccos com 242
kilos do caaô (documento n. 4) e ernbarcala
na estação de Carapebús da Estrada de Ferro
Macalié e Campos ambas pertencentes a Com-
panhia Estrada do Ferro Leopoldina que os
remetteu pelo vapor Itacolonty entrado neste
perto no dia 6 de setembro ultimo, procedente
de Irnbetiba (doc. n. 5), acham-se até o pre-
sente os supplicantes unpossibitalitado de
receber taes taes volumes, p)r isso que con-
junctamento com a respectiva carga fita o
referido vapor Iocolamy apprehenditio neste
porto pela esquadra brazileira revoltada, pelo
que querem resalvar-se de qualquer respon-
sabilidade para Cem os seus committentes e
protestam por si e pelos ditos seus commit-
tentes haver em tempo a restituição desse
café ou o seu equivalente valor despezas,
juros de mera &restos como por quaesquer
perdas o da.mnos o pois requerem a V. Ex.
que, distribuida esta, se digne mandar tomar
por termo o seu protesto e deite sejam
Intimados pessoalmente o procurador da
Republica e presidente da Companhia Es-
trada de Ferro Leopoldina e por editaes
publicados pela imprensa a quem in-
teressar possa e offerecendo a procura-
ção junta. Pedem a V. Ex. deferimento.
E._ R. M. (assignado sobre uma estampilha de
$200.) Rio do Janeiro, 7 do outubro de 1893.
O advogado, Constantino Jose Gonçalves. Em
cuja petição proferio o despacho seguinte: 1°
officio. Sim. 11-10-93. A . de Campos. E
em cumprimento deste meu despacho se to-
mou o termo do protesto seguinte: Termo de
protesto—Aos 11 de outubro de 1893 nesta ca-
pital e em seu cartorio compareceu o solici-
tador Francisco Thomaz Augusto procurador
bastante de Francisco C,outinho & Comp., ne-
gociante desta praça á rua do Rosario n. 137
o por elle lhe foi dito que seus constituintes,
na Zrma de sua petição retro que fica em
tudo fazendo parte do presente termo, protes-
tam por prejuizos, perdas e damnos pela ap-
prehensão feita peia esquadra nacional revol-
tada no porto do Rio de Janeiro, de 141 saccos
de café pesando 8.530 112 kilos, que lhes fo-
ram remettidos por diversos sus committen-
tes e embarcados no porto de Imbetiba a bordo
do vapor It«co.7onty, igualmente aprisionado
com toda a carga, protestando mais pela in-
demnisação que fara valer em tempo oppor-
tuno e de quem de direito com todos os pre-
juizos, lucros cessantes e damnos emergentes,

O

E pediu-lhes tomasse seu protesto por termo
que assigna com as testemunhas abaixo. E eu,
Iclirérico Narbal Pamplona o escrevi.— Fran-
cisco Thooutz Augusto.— Fortunato .Neves da
Silva.— Antonio Porfirio Ferreira da Silva.

Manda, portanto, ao porteiro deste juizo
cite e chame a todos a quem possa tocar e
pertencer por todo o conteúdo da presente
potição, despacho e termo de protesto acima
transcriptos publicando e affixando esto nos
togares publicos do costume e pela imprensa
do que passará certidão que trará a juizo
para constar. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 11 de outubro de 1893. E eu, Icli-
rerico Narbal Parnplona o escrevi.—Aureliano
de Campos.

—

De citaçJo

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do District° Federal, etc.
• Faz saber aos que presente virem re aos
que possa tocar e pertencer, que Faria & Ro-
cha me enviaram a dizer a sua petição o se-
guinte: Illm. Sr. Aureliano de Campos, juiz
seccional do District° Federal. —Dizem Faria
SC Rocha, estabelecidos á rua da Alfandega
n. 182, que tendo embarcado no patacho na-
cional /adependencia, da Companhia de Na-
vegação de S. João da Barra e Campos, 19
caixões com moveis, uma barrica com louça
com a marca U&R e um caixão com moveis
com a marca AASU, para os Sr. Ultra & Ran-
gel, com dous caixões com miudezas marca
SC&C e um dito com foragens marca S, una
C dentro de um triangulo e E, para os Srs.
Silva Carneiro & C, e sete caixões com miu-
dezas,, marca AT&I, para os Srs. Admardo
Torres & Irmão, tod os negociantes na cidade
de Campos; no patacho nacional Felix, pro-
priedade de José Rodrigues de Azevedo, um
caixão com fumos e um engradado com latas
com dito e dous encapados com rolos de fumo
todos com a marca JASF, para o Sr. João An-
tonio da Silva Filho, negociantes na barra de
Ita.bapoana, acontece que os ditos patachos
foram aprezados pela esquadra ás ordens do
contra-almirante CustodioJosó do Mello e como
os supplicantes querem resalvar Os seus direi-
tos para haver todos os prejuizos, damnos e
lucros cessantes, em tempo competente, voem
protestar contra quem de direito, e para que
este protesto paoduza seus effeitos requerem a
V.S .que o mande tomar por termo e deite seja
notificado o Dr procurador da Republica no
Districto Federal e por edital todos aque/les a
quem este protesto possa interessar. Nestes
termos, pedem deferimento. E. R. M. (Assi-
gnado sobre uma estampilha de 200 reis.)
Capital Federal, 9 de outubro de 1893. —
Faria & Rocha. Em cuja petição proferi o
despacho seguinte: 1° officio. Sim. 10-10—
93.—A. de Campos. Era cumprimento deste
seu despacho se tomou o termo de protesto
seguinte: Termo de protesto— Aos 10 de ou-
tubro de 1893. nesta capital e em seu 'coo-
teria compareceu Faria & Rocha, negociantes
a rua da Alfandega n. 182, e por elles lhe
foi dito que, na ferina de sua petição retro,
que fica em tudo fazendo parte do presente
termo, protestam por prejuizos perdas e
damnos pela apprehensá."o feita pela esquadra
nacional revoltada no porto do Rio de Janeiro,
das mercadorias embarcadas nos patachos na-
cionaes Independencia e Felix, com elles apri-
sionados, e protestam igualmente haver em
tempo opportuno e de quem de direito a in-
demnisação das ditas mercadorias com todos
os lucros cessantes e damnos emergentes. E
pediram lhes tomasse por termo seu pro-
testo, que assignam com as testemunhas
abaixo. — Faria & Rocha.—Augusto Frederico
Frdes.—Fortunato Nanes da Silva. Manda,
portanto, ao porteiro deste juizo cite e chame
a todos a quem possa tocar e pertencer, por
todo o conteúdo da presente petição, despacho
e termos do protesto acima transcripto, pu-
blicando e afixando este nos legares publico
do costume e pela imprensa, do que passará
certidão, que trará a juizo, para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 10
de outubro de 1893, E eu, lelirerico Narbal
Pamplona, o subscrevi.—Aureliano de Campos.

De citaçao

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber aos quelo presente virem caos que
possa tocar e pertencer, que Dias Pereira &
Almeida lhe enviaram a dizer em sua petição
o seguinte:111111.e Extn -Sr. Dr .juiz seccional.
Dizem Dias Pereira & Almeida,negociantes es-
tabelecidonesta praça,que,porconta, e ordemdos
negociantes cujos nomes constam dos conhe-
cimentos juntos, embarcáram no vapor Silo
Diogo, da Companhia Nacional de Navegação
Costeira, os generos pelos mesmos pedidos:
acontece, porem, que, completo o carrega-
mento do dito vapor, não pude elle seguir a
rua derrota em vista do estado da revolta
em que se acha o Porto desta cidade, haven-
do ainda o governo da União ordenado a des-
carga do dito vapsr. A' vista do exposto,
o porque os generos embarcados se deteriora-
ram em consequencia da demora havida,
querem os suplicantes, para salvaguardar
os direitos dos compradores, que V. Ex. man-
de tomar por termo o seu protesto de futura
intlemnisasão por prejuizos, perdas o damnos
resultantes do tal facto, sendo do mesmo in-
timado pessoalmente o Procurador da Repu-
blica e editalmente a quem o conhecimento
do mesmo possa interessar.— E . R . af.—
(Assignado sobre uma estampilha do 200 rs.)
Rio, 10 de outubro do 1803.-0 advogado,
José de Oliveira Coelho .—Cona 11 documen-
tos. Em cuja petição proferi o despacho se-
guinte l s officio.—Sim. Rio do Janeiro, 11
de outubro de 1893.—A. de Campos .—E em
cumprimento deste seu S 3 tomou o termo de
protesto seguinte:Termo do protesto. Aos 10 do
outubro de 1893 nesta capital e em seu certo-
rio compareceu o Dr. José do Oliveira Coelho,
procurador bastante de Dias Pereira & Oli-
veira, negociantes desta praça por elle lhe foi
dito que seus constituintes, na fôrma da sua
petição retro, que fica em tudo fazendo parto
do presente termo, protestam por prejuizos,
perdas e damnos que lhes reaultaram da or-
dem do governo da União, que mandou des-
carregar as mercadorias que constam dos do-
cumentos juntos e que haviam embarcado no
vapor S. Diogo, que não pôde seguir viagem
em vista do estado de revolta da esquadra
nacional no porto do Rio de Janeiro, e pro-
testa igualmente haver em tempo opportuno
e de quem de (limito a indemnisação das de-
teriorações que soffreram as mesmas merca-
dorias e mais os lucros cessantes e damnea
emergentes. E me pediram elles tomasse seu
protesto por tormo,que assignarn com as teste-
munhas abaixo.E eu,Iclirerico Narbal Parnialo-
na, o escrevi.—Jose' de Oliveira Coelho.—Itu-
fino Manoel Gomes.— Domingos Pereira da
Silva. Manda, portanto, ao porteiro deste
juizo cite e chame a todos a quem possa tocar
e pertencer por todo o conteudo da. presente
petição, despacho e termo do protesto acima
transcriptos, publicando o afilxando este nos
legares publicas do costume e pela imprensa,
do que passará certidão, que trará a juizo
para constar. Dado e passado nesta Capital
Federal aos lide  outubro de 1893. E eu,,
Ielirerico Narbal Pamplona, o escrevi. —
Aureliano de Campos.

De citaçao
•

O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal etc.

Faz saber a todos o que o presente virem e
aos que possa tocar e pertencer, que João
Alexandre de Senna lhe ,enviou a dizer em
sua petição o s ,guinte e Exm. Sr.
Dr. juiz seccional. Diz João Alexandre de
Senna, gerente da typographia. da Gazeta da
Tarde que, tendo impedido a publicação do
jornal desde o dia 27 do mez findo, por inti-
mação do governo, vem protestar, como pro-
testa, por cessação dos lucros e damnoe emer-
gentes desse acto, para o que requer que seja
tomado por termo o seu protesto, com citação
ao procurador geral da Republica, para que
opportunamente o proprietario do jornal faça
valer o seu direito á indemnisação que lha
competir, sendo editalmente intimado a quem
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De p..aça com t o prazo de 20 dia t do immovol
penhorado ao Dr. Eugenio Ferreira de An-
drade e sua mulher no e:eecutivo hypotheca-
rio qud lhe move Manoel Azambuja.

O Dr. Affonso Lopes de Miranda, juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc,

Faço sater aoe que o presente edital de
praça, com o prazo de 27 dias virem, que o
porteiro dos "auditorics trará a publico pre-
gão de venda e arrematação, no dia 13 do
p roxim mez de outubro, ás 10 1/2 horas da
manhã, ás portas da casa da Camara. Commer-
ciai, á rua da Constituição n. 47e depois da
audiencia do estylo, o immovel , al:aixo de-
clarado, penhorado ao^Dr. Eugenio Ferreira
do Andrilde e sua mulher, por quem mais
dor e maior lanço offerecer. A avaliação con-
sta dos autce e pôde ser vista no cartorio do
escrivão que este subscreve e são do teor
eguinte: um prodio situado á rua de Santa

Alexandrina, na freguezia do Espirito santo,
sob o n. 47, e tem quatro janellas de frente,
sendo tres de saccada e uma de peitoril, em
cada um dos deus pavimentos, com jardim
na frente o gradil de ferro entrada ao lado,
edificado no centro do terreno

'
	esteto

13 m: e 21 de frente, com fundos até ás
vertentes confrontando por um lado COM Hen-
rique Deslandes, e pelo outro com o predio
n. 49, e pelos fundos com o conselherio
Mayrink, avaliado o predio e terreno em
40:u09$. E, para que chegue ao conhecimento
de quem quizer arrematar, mandei passar o
presente edital com o prazo de 20 dias, por
meio do qual convido a todas as pessoas que
pretenderem arrematar o immovel acima
descripto, para que compareçam no logar, dia
e hora acima designados, afim da ser effe-
ctuada a. praça e serem ás mesmos vendidos:
a quem maior lançie offerecer sobre a respe-
ctiva avaliação. Para constar, passou-se este
e mais dons do igual teor, que serão publica-
dos e affixados na fórma da lei, de cuja afixa-
ção o porteiro dos auditor:os lavrará a compe-
tente certidão, para ser junta aos res- eci, ctivos
auto:. Dado. o passado nesta Capital 'Federal,
aos Zl do setembro de 1893, Eu, Antonio Lopes
Domingues, escrivão, o subscrevi.— Alfonso
¡topes de Miranda.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia linaç.t.ao Fierrna o
Fluvial do Tocantins o Ara-
guaya

RelcVorio dos estudos do rio Tocantins na sce-
çdo compreliendida en!re a praia da Rainha
e sua can/Meneia coot o Ara yunyo, apre-
sentado á Companhia Viczeito h'errea e Flu-
vial do Tocantins e Ara guaya pelo engenheiro
J. F. Rodrigues de Moraes.— Setembro de
1893

Introducção — Tendo sido cominissiona,do
pela digna e illustre directoria da Companhia
Viação Ferrea. e Fuvial do Tocantins o Ara-
guaya para conhecer as condições de nave-
gabilidade do rio Tocantins, no trecho com-
prehendido en!re a praia da Rainha e sua
confiuencia com o segundo, recebi as seguin-
tes instrucções

a Devereis seguir na primeira opportuni-
dado para Belém, capital do Pará, onde vos
apresentareis aos Srs. Rodrigues . Vieira Sc
Comp.. negociantes naquella praça o que alli
exercem as inacções de'agentes desta com-
panhia, de accordo com os quaes tomareis as
dispo s ições precisas para seguir vosso des-
tine, inclusive a escolha de um ajudante para

' vos auxiliar nos trabalhos a executar no rio
Tocantins.

Pelos mesmos ser-vos-hão fornecidos os
meios de transporte na lancha Alcobaçarrde
propriedade da companhia, até Alcobaça, ou
onde poder chegar a dita lancha sem risco,
devendo seguir dahi em diante para trans-
por as cachoeiras em igarités ou barcos apro-
priados, que adquirireis por compra ou alu-
guel, como for mais economice. Tanto Para
essa despeza como para todas as que hou-
veedes de fazer com acquisição de pessoal,
sustento do mesmo e todo o material preciso
para a execução dos trabalhos, havereiedos
ditos agentes os recursollprecisos.

Os trabalhos de que ides incumbido reto•
rem-se ao trecho do rio Tocantins, que fica
ire tnediatamente acima da secção encachoei-
isola. a qual terá de ..er vencida pela estrada
da ferro marginal, cujo traçado já foi estu-
dado, tendo seu termino no logar denominado
Praia da Rainha.

A exploração começará, pois, neste ponto
e se estenderá até a confluencia com o Ara-
guaya.

Antes de tudo procedereis as operações ne-
ces:arias para rectificar e completar a planta
do referido trecho, levantada pelo engenheiro
Lago, da qual levareis cópia, assignalando
todos ps detalhes que perenittam ajuizar das
condições de navegabilidade do ria nessa parte,
e a importancia, das obras a executar para
remover os obstaculos que alai se opponham

introducção do serviço á. vapor em todas as
épocas do armo.

Assignalareis os trechos que offerecom desde
já navegação franca, determinando as condi-
ções de navegabilidade, largura dos canace,
profundidade dos mesmos o velocidade das
aguas e os que exigirem obras de melhora-
mento.

Nestes ultimes fareis esta l os completos
pera organisação de projectos das obras a
executar para tomai-as na.veg,aveis, consis-
tindo em planta detalhada, perfil-longitudi-
nal e secções transversaes, de modo a ficarem
determinados precisamente 03 canaes existen-
tes em largura e profund i dade e os obstaculos
a remover para conseguir-se aquelle resul-
tai°, determinando tambem a corrente das
aguas nesses carmes.

Deveis ter em vista nesses estutos que,
depois de removidos os obstaculos, os canaes
devem offerecer a profundidade minima
("75 na est i agem com a largura tambern
mininia. da 30 metros e que a velocidade das
aguas não excede ali a 12 kilometros por
hora, podendo assim ser empregados vapores
de 0'11 ,55 do calado.

Segundo as informações do engenho Lago
de cujo relatorio levareis um exemplar, não
existe na secção do rio que vae ser estudada
nenhuma cachoeira propriamente dita, con-
centrando-se os obstaculos a remover, prin-
cipalmente, no trecho que vae do secco do
BaccabaI ao banco de Mãe-Maria, onde diz o
referido engenheiro:

«As aguas descem espra.iad is entre os
rochedos que occupam uma grande largura.

A partir do referido banco, accrescenta o
mesmo engenheiro:—Se confundem as aguas
abaixo das ilhas Flecheiras, correndo em ca-
nal embora mais largo, porém, por entre
muitas pontas de rochedos e com rapidos
redemoinhos. Toda essa extensão é deno-
minada Taurysinho. 	 •

No fim continua o relatorio:
Alarga--se o rio que forma-se o Secco-

Grande, onde a profundidade do canal está
comprehendida entre 5 m ,09 e I m ,44, passando
as aguas entro es7o1hos e formando rapidos
até a embocadura do rio Itacayunas.

Desse logar para baixo, o thalweg do rio
e arenoso, a velocidade moderada e a pro-
fundida na estiagem entre 2 m ,57 e 10°2,30,
dando boa navegação até a parte septen-
trional da Praia da Rainha».

Vê-se pelo que acaba de ser transcripto
que, em geral, os melhoramentos a fazer na
secção de que se trata, consistirão na distrui-
ção de rochedos que obstruem os canaes ex-
istentes e impedem a franca navegação, ha-
vendo talvez necessidade do algumas obras
de diques para corrigir os canaes preferidos e
augmentar noites o volume das aguas nos
seccos ou onde o rio, espraiando-se por entre
rochedos, não forma nenhum canal definido
nem mantem a profundidade necessaria.

Convindo que, desde já, tenham começo as
obras de melhoramento, devereis levar do
Pará o material preciso para tal fim, limitan-
do-se, porém, por emquanto, a remeção do
obstáculos, onde for dispensavel a organisa.-
ção de projecto prévio.

nimbem se vê que a navegação pôde tor-
nar-se franca ate o extremo septentrional da
Praia da Rainha á entrada do Taury e, em-
bora no projecto da estrada de ferro tenha
sido fixado o seu ponto terminal naquella
praia junto á entrada do lago Vermelho, que
fica alguns kilometros acima do Taury, de-
vereis verificar si não haverá possebilidade
de recuar até alIi aquelle ponto, de modo a
reduzir a extensão da dita estrada.

Terminados os estudos a que ides proceder,
e encetadas as obras de desobstrucção, deve-
reis regressar a esta capital, trazendo os
dados colhido3 para serem aqui organisados
os projectos das obras que terão de ser ex-
ecutadas, precedendo approvação desta dire-
ctoria, para conseguir-se o fim que se tem
em vista.

Em minucioso relatorio que devereis apre-
sentar á me zma directoria não s.5 esclarece-
reis o principal motivo da coinmissão, como
prestareis informações sobre a região banhada
p,:lo rio no trecho considerado sob todos os
pontos de vista, accrescentando tudo quanto
possa interessar á empreza que esta compa-
nhia trata do realisar.

A directoria espera que no desempeuho da
commissão confiada ao vosso zelo e reconhe-
cidas habilitações vos havereis do modo a
corresponder a sua. espectactiva,fazendo jus ao
seu reconhecimento e dos que empenharam os
seus capitaes em tal commettimento.—Je-
ronymo Rodrigues de Moraes Jardim, presi-
dente da companhia.»

Em desempenho destas instrucções, tomei
passagem na paquete Brazil no dia 24 de
maio do corrente anuo com destino á capital
do estado do Pará.

Lá cheguei a 7 de junho e, depois de indis-
pensavel demora embarquei a 15 na lancha
Aleobaça, chegando a este ponto no dia 18,
passando por Abaete, Canetas Macajuba e'
Bayão, cidades e villas todas florescentes e de
grande movimento commercial, situadas nas
margens do rio Tocantins.

Não encontrando logo conducção, fui for-
çado a falhar o dia 19, que empreguei em
percorrer um trecho da picada, onde terá de

Mais interessar possa, para o fim de direito.
Nestes termos pede deferimento. E. R. M.
(assignado sobre uma estampilha de 200 réis)
Rio, 4 de outubro de 1893. O advogado A. C.
de Senna Dantas. Em cuja petição proferi o
despacho seguinte-1 0 officio. Sim. Rio, 9 de
outubro de 18O3.—A- de Campos. E em cum-
primento deste seu despacho se tomou o
termo de protesto seguinte: Termo de protesto
—Aos 10 do outubro de 1893 nesta capital e em
seu cartorio, compareceu o Dr. Antonio Carlos
da Souza Dantas, procurador bastante de João
Alexandre de Senna, gerente da typographia
da Gazeta da Tarde, e par elle lhe foi dito
que seu constituinse, na fôrma da petição
retro, que fica em tudo fazendo parte do pre-
sente termo, protesta por prejuizos, perdas
e damnos pela prohibição que lhe foi feita da
publicação do seu jornal, desde o dia 27 do
naez findo, de onde lhe resulta graves pre-
juizos, e protesta igualmente haver de quem
de direito o em occasião opportuna a indem-
nisação de lucros cessantes e damnos emer-
gentes. E pediu lhe tomasse seu protesto
por termo, que assigna, com as testemunhas
abaixo. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
escrevi. — A. C. de Souza Dantas. —Antonio
Porfirio Ferreira da Silva. llenzeterio Josd
Pereira Guinzardes Junior. Manda, portanto,
ao porteiro deste juizo cite e chame a todos
a quem possa tocar e perteneer por -todo a
conteúdo da presente petição, despacho e
termo de protesto acima transcripto, publi-
cando e afilxando este nos logares publicoe
do costume e pela imprensa, do que passará
certidão, que trará a juizo para constar.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 9
de outubro de 1893. E eu, lclirerico Narbal
Pamplona, o escrevi.— Aureliano de Campos.

O
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ser locada a via-ferrea que, partindo deste lizmente, nunca se serviu do machado, da
ponto, tem por objectivo contornar a secção
encachoeirada do rio.

A 20 embarquei em uma igarité o a 22
cheguei em Arumatheua, ponto onde come-
çam as cachoeiras, avistando-se logo as Gua-
ribas, Guaribinhas; em seguida Vitant Eter-
nam, Tocumanduba, Cruz o etc.

E' Arumatheua um pequeno povoado en-
costado á margem esquerda do Tocantins. As
suas casas em numero de 200, approximada-
mente, são todas cobertas de palha.

Actualmente [ah . o commercio é insignifi-
cante,augmentando-se considera.velmonte por
occasião da safra da castanha.

Existem e cious negociantes, um delias, ca-
valheiro distincto a quem fui recommendado
por importante casa commercial de Belém, o
Sr. Raymundo da Rocha Pereira dispõe, ell
só, de muitos camaradas e igarités, com elle
contratei a conducção e o pessoal necessa.rio.

De uma actividade a toda a prova, fiquei
com satisfação surprehendido quando no dia
23 -cornmunicou-me elle acharem-se promptas
as embarcações, bem como os tripolantes re-
spectivos.

O material compunha-se de duas igarités o
uma montaria. As igarités eram movidas,
urna, a maior, a oito remos, outra a seis e a
montaria a dous.

Prompto para a asconção do rio, não me
foi possivel emprehender immediatamente
viagem pela necessidade que tinha de inc
prevenir do generas alimenticios.

Tudo preparado, saiamos de Arumatheua
no dia 25, as 8 horas da manhã, para as 10
horas fazermos pouso, em consequencia da
cachoeira dos Guaribas, que nos impedia o
passo. Foi preciso alliviar completamente as
Ombarcações, conduzir por terra as cargas,
poraue de outro modo não podianaos vencer
a força da corrente em um braço de rio, que
é o caminho obrigado de todos os viajantes.

.Na cachoeira propriamente dita, de subida,
não ha embarcação pequena, impulsionadas
á varejões, que vença a farsa resultante das
aguas revoltas.

Empregando identico trabalho para ven-
cermos vitam-Eternam. Tocumanduba e Cruz,
chegámos a Maria da Paz á 27, á margem es-
querda do rio e distante de Arumatheua seis
kilometros.

A' 28 aportámos na ilha do Inglez. Ahi
mora um bbin velho maranhense muito
activo e trabalhador.

Tom boa roça de fumo e mandioca e cultiva
era muito pequena escala a canna. Muita
amavel, convidou-me a percorrer os seus
roçados.

Impressionou-me agradavelmente esta pe-
quena excursão, pois, além de admirar a pu-
janto fertilidade daquelle sólo, manifestada
pelo vigor que ostentavam as plantações, ad-
mirava tambern a actividade daquele homem,
que, já sobrecarregado pelo peso de muitos
annos, plantava e colhia para o consumo da
casa e para exportar.

Nessa occasião tinha elle promptos a enviar
para Arumatheua 40 alqueires de farinha e
10 cargas de fumo.

Seguimos viagem no dia seguinte e depois
de pousarmos no Remancinao, chegámos do
Areao á 30 e parámos por baixo da primeira
pancada do Itabócea.

Areão é tambem uma pequena povoação,
que demora á margem direita do braço es-
querdo do Tocantins e a esquerda do braço
direito denominado canal do Inferno.

As casas são todas cobertas de palha, bem
çomo urna pequena, pobre e humilde capella,
situada á margem esquerda.

Existem ahi dou3 negociantes que vendem
generos do paiz e estrangeiros, importados
todos.

O passara do logar, como qua.si todo o da
margem do rio, não se exercita, não sei por-
que, Mn plantação alguma, quando é certo
que em toda a região cortada aor esse rio as
mattas, sem excepções, são de uma uberdade
aduairavel.

Terrenos seccos e elevados, isentos de in-
nundações, aaropriados ao plantio de cereaes,
não são aprõveitados por ase povo que, infe-

foice e da enxada, já não digo do arado para
tirar da fertilidade da terra a riqueza que
ella encerra.

Não é elle entretadto indolente, ao contra-
rio, é trabalhador ; mas, habituaao o indi-
viduo desde tenra idade a guiar uma canêa,
cresce e emprega-se como remeiro, não tendo
occasião de entregar-se aos labores da agri-
cultura.

No verão vive do pescado e no inverno por
occasia.o da safra da castanha (Dcrthollethel
excelcia) do commercio desta,

O resultado pernicioso deste meio de vida é
ficar a maior parte delias a dever aos nego-
ciantes. presos a enes por uma escravidão ta-
cita, sempre e sempre amortisando a divida
sem conseguir nunca liquidei-a. Morrem de-
vendo e o credor não tem prejuizo.

Empregamos os dias 1 o 2 de julho para
vencermos o Itabóca. Conducção de carga por
terra nos saltos mais perigosos, igarites pu-
chr dos por meio de cabos, eis em que consistiu
o nosso trabalho.

No dia 3 alcançámos o Jatobá ou Santo
Anastacio, onde tive occasião de ver algum
gado do criar pertencente ao Sr. Joaquim
Carpinteiro. Ligeiro ensaio que, diz elle, está
fazendo e si se der bem, procurará desen-
volver esta industria.

A' 4 entrámos no Taury-Grande e pou-
sámos na ilha do Urulni, á 5 na ilha do Ale-
xandre falhando os dias 6 e 7 no Caja-
zeiro.

No dia 8, depois de passarmos pela Bocca
do Taury-Grande, pousámas na Ressaca da
Praia da Rainha, quatro kilornetros aguam da
mesma praia, onde eu devia começar os es-
tudos do rio.

O dia 9 falhámos por ter adoecido o cama-
rada de nome Amaro, apresentando serios
symptomas de pneumonia.

Mediquei-o como me aconselhava a expe-
riencia de muitos annos de estada no Ara-
guaya.

Viajando no dia seguinte pousámos no Lago
Vermelho, á 11 na praia do João Vez e á 12
no Seaco-Grande.

Tendo necessidade de fazer um reconheci-
mento nesta parto do rio, afim de conhecer as
suas condições de navegabilidade e 03 obsta-
autos que porventura offerecesse a navegação,
falhei o dia 13.

O resultado dos estudos, que ahi fiz, esti.
consignado em outra parte deste relatorio.

Seguimos viagem no dia 14 o chegámos ao
Taurysinho, de onde sahimos a 15 para ficar-
mos no Banco do Mãe-Maria, onde nos demo-
rámos até o dia 19.

Depois de pousarmos na praia do Jacundá,'
aportámos á 21, as 8 horas da manhã, na co-
tonta militar de S. João do Araguaya.

A população do S. João é pequena, sendo
grande parte de refugiados da Boa Vista.

Ahl não so vê, nem industria, nem agricul-
tura.

Com raras excepções o ,povo entretem-se
com a pésca.

O cominarei° é insignificante, mostrando
alguma actividade no inverno, época em que
descem os batelões do Araguaya e alto Tocan-
tins para receberem carregamentos na praça
de Belém.

Pela posição em que se acha, bem em frente
á confluencia dos dous grandes rios, que ba-
nham zonas differentes do estado de Goyaz e
parte da do Maranhão, mais tarde, com o es-
tabelecimento da navegação, é certo que re-
ceberá grande impulsa commercial e agri-
cola .

Descripção geral, producçao, riqueza
florestal

pe Santa Helena de Alcobaaa até a sua con-
fluencia com o Amazonas corre o Tocantins
sobre leito todo arenoso e com velocidade me-
dia na ouperficie de 0%210 por segundo. As

suas aguas dividem e subdividem-se formandd
grandes e pequenas ilhas.

Desde o começo da estiagem e durante esta
são claras e de sabor agradavel, reunindo ena
si todas as condições do uma boa agua po.
tosei.

Nesta mação que é seguramente de 300 kl*
lometros, as barrancas são em geral baixas,
a partir de Bayao e sujeitas a serem alaga-
das na occasião das enchentes, o que acon-
tece invariavelmente de novembro a março,

De Alcobaça até a Praia da Rainha o leito
do rio é geralmente petreo, correndo ellers
muitas vezes por entre rochedos o cachopos,
formando ora saltos perigosos, ora travessões
e finalmente redemoinhos, originando-se
daqui fortes contra-correntes que constituem
um perigo serio á navegação.

Dos saltos e travessões os mais notavois,
são: Guaribas, Tocumanduba, Vitam-Eter-
nam, Cruz e Itaboca; dos redemoinhos: Re ..
mancinho, Remanção e Taury-Grande.

Esta parte é a que comprehenaejustamento
a secção encachoeirada do Tocantins.

Da Bocca. do Taury-Grande, situada logo
abaixo da Praia da Rainha, á S. João o alveo
do rio é variavel, sendo de formação ora pe-
dregosa, ora arenosa o em renhum logar
offarece difficuldades serias a navegação por
vapor.

As barrancas são quasi sempre altas, com
excepção de uru ou outro logar em que são
baixas, sujeitas portanto a invasão das aguas
na eccasião das enchentes.

De Bayão ao Amazonas as barrancas, como
já disse, são baixas, salvo uru ou outro lo-
gar, não se enconfaando proximo ao rio maa
deira de lei.

Veera-se grandes moitas de buritysaes que
se estendem a perder de vista e, como se Batei
estas palmeiras só medram em terrenos ala-
gadiços ou humidos.

Em compensação, porém, existem grandes
seringaes o abundancia do caca°, o que
torna esta parto a mais rica actualmente do
Rio, contribuindo poderosamente para a ri-
queza e o notavel desenvolvimento commer-
cial da praça de Belém.

Cultiva-se ahi tambem a canna de assucar n
mas em pequena escala.

De Bayão para cima as barrancas são tardas
cobertas de mattas virgens e de castanhaes.
Encontra-se ahi diversas qualidades do ma-
deiras do construcção.

Como já tive occasião de dizer, essas mat-
tas acham-se incultas, não obstante a prodi-
giosa fortilidade do terreno.

Infelizmente o povo que habita essa parte
do Tocantins não comprehende que do cultivo
de tão fertil sói° póde tirar enorme proveis
to, melhorando assim vantajosamente as con-
dições de sua existencia.

O rio abundante de peixe, fornece-lhe a
alimentação quotidiana. Para isso basta; dis-

,por de uma flecha, tarrafa, anzóes ou outro
qualquer instrumento de pesca.

Por occasião da safra entregam-se todos —
homens, mulheres e crianças á colheita da
castanha por ser este o artigo mais procurado
do alto Tocantins.

Em Alcobaça um morador de nome Firmino
ensaia a cultura do cada e do cafá.

Tive opportuniaaae de ver alguns pés dessas
arvores ficando aonvencido que mais tarde,
construida a forro-via, o estabelecida a nave-
gação franca o regular com o alto Tocantins,
essas paragens se transformarão em um
grani° centro agricola, de modo a attrahir
uma corrente de immigração nacional e es-
trangeira, poderoso elemento para a riqueza
do paiz e bem estar de povo.

Estudos technicos

O trecho, de cujo estudo technieo fui in-
cumbido, estende-se desde a Praia da Rainha,
onde deve terminar a ferro-via, até a eon.
fiuencia do Araguaya; dele passo aa oc-
cupar-me especialmente.
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E' o que vai figurado na planta geral em
Nescala de 1/50000 que á este acompanha,
medindo 96k,600.

Nella estão indicadas com a possivel pre-
• cisão por meio de cotas numericas a profun-

didade do canal do rio em toda sua extensão.
Como já ficou dito, não se encontra abi ne-

nhuin obstaculo serio para a navegação á
vapor, a qual poderá ser estabelecida fran-
camente o sem perigo em todas as épocas do
anno, logo que sejam destruidas algumas pe-

. dras existentes nodelogares que adeante serão
indicadas, para tornar franco o canal do rio
nesses pontos e na largura exigida, como se
verá das plantas parciaes, que foram levan-
tadas e Cesenhadas na escala de 1/1000 de
modo a permittir a apreciação exacta dos
obstaculos que ala terão de ser removidos.

Sendo sufficientes a planta geral cotada
para dar ideia precisa das condições de nave-

•gabilida.de do rio no trecho alludido, só me
oecuparei aqui de alguns pontos que merecem
especial descripção

Bccca elo Taury-Grandp

Um dos pontos capitaes das instrucções que
recebi, tendo por fim conhecer da possibili-
dade de recuar o ponto terminal da via-fer-

*rena contornando a secção encaichoeirada do
rio, o meu primeiro cuidado, ao chegar ao
Taury, foi realizar um estudo minuc oso do
canal para ver se era ou não poesivel al-
cançar aquelle intento.

Com cana°, depois de ter levantado a
planta especial dessa parte do rio, datermi-
siando a sua largura e a velocidade das aguas
na superficie, fiz diversas sondagene trans-
versaes e no sentido ou direcção da corrente.

Como se vê da planta, as catas de son-
dagens do meio do canal variam ali entre

- 28 e 20,m45 de profundidade.
Junto a margem esquerda do rio entre

9,m50 e 5,m05.
Junto a margem direita antas 4,m40 o

O rio ahi tem uma largura do 550 metros.
Com esta largura é estranhavel que elle

acuse uma profundidade tão grande de 28
metros mas si se considerar que logo abaixo
paredões de pedra formam quaei uma re-
preza ao movimento da 3 aguas, tendo apenas
duas aberturas, uma de 159, m0 do largura e
outra, a menor, de 66, m40, o facto é perfei-
tamente justificava', n.o sendo mais do que

consequencia do represamento da s mesmas
aguas.

Não existem pedras em dons terços da
nação do rio, sendo o canal completamente
desobstruido.

As que existem formam dous pequenos
grupos, encostados um á margem esquerda o
outro á margem direita, como mostra a
planta.

A velocidade na superficie é de 0m,263 por
segundo.

A' vista destas cmdições todas favoraveis,
não resta duvida que se poderá estender a
navegação até á bocca ou entrada do Taury-
Grande, recuando até ahi a ferro-via, depen-
dendo apenas saber si dahia á praia da Rainha
o canal é desobstruido e offereee em todas as
estações profundidade sun-Mente.

Ora, muito acima da bocca, do Taury, no
legar onde já não se sente o effeito do represa-
mento das aguas até á alludida praia, a
neonor profundidade encontrada foi de 2m,90

.(planta geral) junto a um banco de areia em
formação e onde o rio é muito espraiado e
não existindo pedras que embaracem o canal,
força é concluir-se pela poesibilidade do en-
curtamento do projecto da linha terna.

Realisado este intento, haverá uma eco-
nomia de 10 kilometros na extensão da ferro-
via correspondente a 300:000$ mais ou menos
na despeza.

Da praia da Rainha até pouco acima do
ribeirão dos Tacaiunas (55 kilometros), o rio
corre sobre leito arenoso e com velocidade
enciderada.

Como mostra a planta, a menor profundi-
dade encontrada foi elo 2m,40. Deste ponto
para cima encontra-se o

Secco Grande

O rio ahi passa por entre bancos de pedras
soltas não ligadas entre si. Ora apparecem
aqui, ora alli na margem direita ou esquerda.

O canal, invariavel do posição em todas as
estações do anno, devido rão só á formação
pedregosa do leito do rio, como tarnbem nas
bancos, é pouco sinuoso e de grande profun
didade, como se sê pelas cótas de sondagens.

Esses bancos partem sempre da margem
esquerda seguindo atA o meio do rio, e o
canal procurando a margem direita até
certa distancia, se desenvolve mudando sua-
vemente de direcção ata encontrar a margem
esquerda onde não existem pedras.

Logo na entrada do Secco existe uma cor-
redeira, sendo alai a velocidade de agua na
superada de I m ,312 por segundo, o que não
constitue obstaculo para a navegação á
vapor.

A largura do canal está comprehendida
entre 60 e 40 metros.

Depois de um estirão, livre de pedras, che-
ga-se ao Taurysinho, que apresenta a mesma
feição do Seeco-Grande.

Bancos de pedras Soltai sotopostas aqui e
alli, muitas vezes apparecendo na margem
direita e outras na margem esquerda. O
.catial passando encostado á ponta desses ban-
cos procura a margem direita do rio, o meio
e tinahnente a margem esquerda.

A sua menor largura (30 m ,69) fica em
frente as ilhas Flecheiras, como mostra a
secção ahi determinada, sendo 2m ,10 a menor
profundidade.

No lado esquerdo do canal, como se vê da
mesma:sução, existe uma pedra que está
submersa á um metro de profundidade.

A velocidade maior ahi é de- 1%138 por
segundo.

Se bem que o canal seja algiun tanto tor-
turvo, devido a collocação dos bancos, com-
tudo não vejo perigo á navegação, desde que
alta sejas feita por meio do lanchas.

Passando o Taurysinbo o rio é completa-
irente desembaraçado, correndo sobro leito de
aeeia até chegar ao

Banco de mãe Maria

Aqui toda a secção do rio é obstruida do
maraem á margem por bancos de pedras que,
ir/imersos nas enchentes o aguas médias, ap-
parecem na estiagem.

As aguas espraiam-se correndo por entre
esses bancos e sobre alies.

Formam corredeiras mais ou menos fortes o
finalmente põços.

Logo na entrada -o:canal, unico aproveita-
vel que ahi existe, passa encostado ao banco
de pedra C (vida a planta) e por entre os
grupos E o D; descrevo unia pequena curva
para depois passar por entre os bancos i? e II
e as pedras 1,13, A e L. sendo obstruido pelas
pedras 13 e A.

Na entrada tem cila 4) inetro.3 de largura,
mais abaixo 35,0 e segue á partir deste ponto,
rem inipecilbo,até:eneont •ar as pedras Ia II e
etc.

Pela secção determinada em A vê-se que
elle tem sóinena3 uma parte livre igual a 15
metros e a outra quasi toda impedida.

As pedras 13, A e L são ;amenas, aprasen-
tando a pedra A urna ponta tara da super-
nal° da agua igual a 35 ceio imetros.

Na secção 13 determinada entre F o II tem
tambem uma parte livre da 21 metro3 de
largura e a outra toda atacada.

A secção determinada entre as secções A e
13 mostra a pedra K iinmersa, a 80 centimetros
de profundidade, não podendo prejudicar a
navegação por* ser livre a porção de rio que
lhe fica á direita.

A velocidade na superflcie na- selim A é de
1°,612 por segundo, e na sução B de 11%436.

Esta velocidade devendo duplicar-se ou tri-
plicar-se nas enchentes, seria obstaculo sério
a navegação, si não apparecessein outros ca-
nas com o augmento do volume das aguas e,
como já ficou dito, as pedras ahi existindo sob
fórma de bancos ficam todas cobertas nessa
occasião

Os melhoramentos aqui consistem em obter-
se um canal que, conforme as instrucções, de-
ve ter 30 metros do largura, de profundidade
minima de 0",75 na estiagem; a questão, pois,
reduz-se a eliminação das pedras que ob-
struem o canal ahi existente.

A jusante da parte levantada o canal é
franco, ofiarecendo boa navegaçãa.

Na secção A é preciso eliminar-se as pe-
dras BeAe parte da peara L

13 tem as seguintes dimensões : 3 m,0 de
comprimento e 2m ,50 de largura.

A, 3111 ,0 de comprimento e 2m,0 de larguras
Na secção 13 deve-se arruar 9 m ,0 de exten-

são na ponta do banco F, que tem 41e ,0 do lar-
gura.	 •

Tomando-se para profundidade do canal
I sa0 em vez do Ona75 por baixarem as aguas
de agosto a setembro, temas que arrazar na
secção A 6 113,771 do pç) Iras e na secção B
16113,56.

Vencido o banco de Mãe Maria, o rio oiro-
roce navegação franca.

Em Bambai apparecem algumas pedras en-
costadas á margem esquerda, sem prejuizo
para a navegação.

Subindo este ponto chega-se a S. João.
Aqui tambern o canal é franco, com lar-

gura e profundidade mais que suficiente
para uma boa navegação em todas as estações
do armo.

Como Secco-Gran :le, Taurysinho e Mãe
Maria nota-se aqui e 3,11i bancos de pedras,
mas quasi sempre na margem esquerda, onde
está situada a colonia, militar.

O canal se estendo pela margem direita do
rio, po lenao-so dizer que é formado pelas
aguas da Tocantins, pois as do Araguaya
descem por entre os bancos formando peque-
nos ribeirinhos na plirase da Mr. Liais.

Em coasequeneire das pedras a pela irre-
gularidade dos pequenos calmes que ahl exis-
tem, elles são só aproveitados pelas peque-
nas canôas que fornecera o peixe a povoação.

Eus frente a ilha dos Mineiros o canal prin-
cipal procura o meio do rio e, em grande es-
tirão onde não se vê pedras, assim continaa
até o Bacabal.

Nu ta

Tendo feito as sondagens com uma vara do
quatro metros do extensão, com excepção da
Bocca. do Taury-3rande, onde empreguei o
prumo, as cotas que tens o sinal indicain
profundidade maior do quatro metros.

Na seção estudada, 9d kilometros, com-
prehendida entre a Bocca do Taury Grande
e a confluencia do Tocantins, só o Banco de
Mei Maria é que exige melhoramentos e
esses mesmos cons , stem na extração do al-
guns metros cubicos do pedra.

Já deixei • iniciado esse trabalho, tendo-o
suspendido por ser obrigado a vir a esta ca-
pital.

Terminando, sej 1-me licito registrar aqui
um sincero agradecimento aos Srs. Rodrigues
Vieira & Comp, dignos a._:entcs da companhia
no estado do Pará, pela boa vontade com que
me auxiliaram e perfeito cavalheirismo com
que me trataram.

Capital Federal. 17 de ectembro de 1803.-
O engenheiro, Josj Mlicida) Ro:lrigues de
Moraes.
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